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APRESENTAÇÃO

 O livro “Pesquisa e Desenvolvimento de Abordagens para o Ensino de Biologia” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas da biologia desenvolvidos durante 
o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional dos mestrandos da
Universidade Estadual do Piauí (PROFBIO/UESPI).

O PROFBIO é um curso de pós-graduação stricto sensu que tem como objetivo 
a qualificação profissional de professores das redes públicas de ensino em efetivo 
exercício da docência de Biologia. O curso pauta-se na construção e consolidação dos 
conhecimentos biológicos, através da aplicação do método científico e de utilização de 
tecnologias da informação e comunicação (TICs), sendo esse “conhecimento construído” 
associado à transposição didática imediata para a sala de aula, de maneira que o mestrando 
possa trabalhar simultaneamente com seus alunos do ensino médio os conceitos-chave 
explorados em cada tópico de Biologia

Assim, essa coleção representa o esforço conjunto dos mestrandos e professores 
na construção do conhecimento a partir de abordagens diferenciadas em sala de aula, 
pautadas no protagonismo do aluno como agente no processo de ensino-aprendizagem. 
Destaca-se que as pesquisas só foram possíveis graças à parceria estabelecida entre a 
Universidade e as diversas Escolas que receberam os mais variados projetos e ainda que 
todos os estudos foram realizados com o Apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

Pedro Marcos de Almeida
Francielle Alline Martins
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RESUMO: O estudo da célula é um dos temas 
centrais da Biologia, por ser pré-requisito para 
o entendimento das outra áreas. É notável a 
dificuldade dos alunos no assunto devido a 
subjetividade e a quantidade de terminologias. 
Diante dessa constatação, elaborou-se um jogo 
de cartas, que associa imagens das células, 
suas estruturas, denominações e funções que 
desempenham. O jogo teve como objetivo servir 
como ferramenta facilitadora da aprendizagem 
dos conceitos e nomenclaturas próprios da 
Citologia. O recurso foi utilizado em salas de 
aula da primeira série do Ensino Médio de uma 
escola da rede pública, após as aulas expositivas 
dialogadas, como forma de aprofundar o 
assunto. Nos resultados obtidos, o percentual de 
respostas corretas às perguntas do questionário 
variou de 21,8% a 54,3% entre o pré-teste e o 
pós-teste, demonstrando que o jogo aprimorou 
o aprendizado dos alunos sobre as células, 

auxiliando na capacidade de identificar os tipos, 
seus organóides e obteve boa aceitação pelos 
discentes. 
PALAVRAS-CHAVE: célula, educação, ensino 
aprendizagem, lúdico. 

APPLICATION OF DIDACTIC GAME 
AS AN ALTERNATIVE TO TEACH OF 
CYTOLOGY: A CASE STUDY OF A 
PUBLIC SCHOOL IN MARANHÃO

ABSTRACT: The study of the cell is one of the 
central themes of Biology, because is prerequisite 
for to understanding the other areas. It is 
remarkable the difficulty of the students on the 
subject due to the subjectivity and the quantity 
of terminologies. In the light of this finding, a 
card game was elaborated which links images 
of the cells, their structures, denominations 
and functions that perform. The game aimed to 
serve as a facilitating tool of learning the unique 
concepts and nomenclatures of the Cytology. The 
resource was used in first grade classroom of high 
school in a public school, after dialogue expository 
lectures as a way to pursue the matter further. In 
the results obtained, the percentage of correct 
answers to the questions in the questionnaire 
varied from 21,8% to 54,3% between the pre-test 
and the post-test, demonstrating that the game 
improved the learning of the students about the 
cells, helping in the ability to identify the types, 
their organoids and it was well received by the 
learners. 
KEYWORDS: cell, education, teaching-learning, 
playful

1 |  INTRODUÇÃO 
A Biologia, enquanto área do 

conhecimento, proporcionou grandes avanços 
científicos e tecnológicos, principalmente a partir 
da segunda metade do século XX. Na visão 

http://lattes.cnpq.br/6866087175532901
http://lattes.cnpq.br/6927108082208038
http://lattes.cnpq.br/4355411430264156
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de Mayr (2008), as descobertas nos campos da Citologia, Genética e Ecologia foram tão 
promissoras a ponto de permitir o desenvolvimento industrial e tecnológico, cujos produtos 
impactaram significativamente segmentos como a medicina, agropecuária, meio ambiente, 
etc. Como consequência, termos relativos passaram a ser comumente veiculados na mídia, 
impondo a necessidade dos educadores de relacionar temas biológicos com os conteúdos 
trabalhados em sala de aula (GONZAGA et al., 2012).

 Todas essas informações produzidas pelas ciências biológicas e amplamente 
divulgadas, exige dos estudantes aprendizado aprofundado na área de estudo das células. 
Junqueira e Carneiro (2017, p. 3), definem a célula como “a unidade que constitui os seres 
vivos, podendo existir isoladamente, nos seres unicelulares, ou formar arranjos ordenados, 
os tecidos, que constituem o corpo dos seres pluricelulares”.  Como visto, a percepção 
do fenômeno da vida, seja ela microscópica ou macroscópica, depende da compreensão 
sobre as células, desde suas estruturas até níveis mais elevados como tecidos, órgãos, 
sistemas e organismos. 

Nessa perspectiva, o ensino de Citologia carece de atenção especial do professor 
com relação ao método utilizado, pois são complexos e variáveis os termos e processos 
fisiológicos que envolvem a célula. Diante desse cenário e da ausência de materiais para 
aulas práticas em muitas escolas, é possível propor recursos alternativos para o professor 
aplicar em suas aulas e, assim, melhorar a aprendizagem dos alunos. 

Nesse sentido, os jogos didáticos são recursos que podem ser desenvolvidos ou 
adaptados para serem utilizados como instrumento de ensino. Segundo Pedroso (2010), 
o jogo apresenta vantagens por gerar motivação, participação espontânea dos alunos na 
aula, colaboração e socialização. Já Silva (2018), defende o uso dos jogos como ferramenta 
pedagógica para auxiliar na aprendizagem de disciplinas diversas por favorecer o trabalho 
em grupo, o aprendizado dos conteúdos e a mudança da rotina das aulas de maneira 
divertida e participativa. Sendo assim, é perceptível que os jogos apresentam diversas 
características e possibilidades para contribuir na melhoria do ensino e aprendizagem.

É notável que a adoção de aulas expositivas, como única estratégia para apresentar 
os conteúdos, não é suficiente para alcançar a aprendizagem significativa de assuntos 
complexos, tornando-se necessário o emprego os jogos didáticos. De acordo com Silva 
e Landim (2012), a aplicação de atividades alternativas de natureza prática, associada a 
exposição do conteúdo, é fundamental para ampliar a aprendizagem dos estudantes.

Nessa perspectiva, o jogo foi desenvolvido com o objetivo de favorecer a 
aprendizagem de alunos da primeira série do Ensino Médio no conteúdo de Citologia, como 
forma de aprofundar o assunto após as aulas expositiva dialogadas (AEDs). São evidentes 
as dificuldades enfrentadas na compreensão e na apreensão dos conceitos básicos da 
área. O assunto, além de extenso, é repleto de denominações e requer planejamento de 
atividades alternativas.

2 |  MATERIAL E MÉTODO
A pesquisa foi desenvolvida com quarenta e seis estudantes da primeira série do 

Ensino Médio da escola Centro de Ensino Hermano José Leopoldino Filho da rede pública, 
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localizada na cidade de Coroatá, estado do Maranhão, durante o mês de dezembro de 
2018 e janeiro de 2019. Contou com a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Piauí (CEP/UESPI), nº 3.046.442, de 29 de novembro de 2018. 
Antes da execução do trabalho, foram colhidas as assinaturas nos termos de assentimento 
(TALE) e de consentimento (TCLE), dos participantes e de seus respectivos responsáveis.

O jogo foi utilizado após aulas expositivas dialogadas (AEDs) durante as quais foram 
abordados teorias e temas referente ao estudo das células e identificadas as dificuldades 
apresentadas pelos estudantes. Os dados foram coletados através de um questionário de 
oito perguntas (P1 – P8), aplicado antes das AEDs (pré-teste) com a intenção de mensurar 
os conhecimentos pregressos e, posteriormente (pós-teste) a aplicação do jogo, dessa 
vez para aferir a aprendizagem adquirida com a prática. De acordo com Ausubel (1983), 
a aprendizagem significativa depende que as novas ideias simbolicamente apresentadas, 
sejam conectadas com o que o estudantes já sabem, resultando num conhecimento rico e 
aprimorado. No pós-teste, foram acrescentadas duas perguntas objetivando obter a opinião 
dos estudantes sobre o jogo.

Foram realizados cinco encontros, totalizando dez (10) horas-aulas. O quadro 1, 
contém o resumo das atividades executadas.

Encontros Horas-
aulas Atividades realizadas

1º Encontro 02 Pré-teste; AED - descoberta da célula, Teoria Celular e tipos de 
células.

2º Encontro 02 AED - parede celular e membrana plasmática.
3º Encontro 02 AED - composição do citoplasma e organoides.

4º Encontro 02 AED - núcleo e seus componentes: membrana nuclear, 
nucleoplasma, nucléolo e cromatina.

5º Encontro 02 Aplicação do jogo + pós-teste.

Quadro 1. Encontros, carga horária e atividades realizadas com os alunos durante a pesquisa. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Portanto, o jogo foi idealizado buscando relacionar imagens das estruturas celulares 
às suas denominações e a respectiva descrição/função. Ao apropriarem-se dessas 
relações, os alunos puderam descrever a anatomia celular e compreender seus processos 
fisiológicos.

2.1 Materiais que compõem o jogo
O jogo é constituído por 54 cartas - de tamanhos 5,5 cm x 8,5 cm, divididas em três 

grupos: cartas-figuras; cartas-nomes e cartas de descrição/função das estruturas celulares 
(Figura 1), cada grupo com dezoito cartas - e um dado. Para confecção destas, foram 
utilizados materiais acessíveis e de baixo custo.
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Figura 1. Cartas do jogo ‘Citocarteado’: a) carta-fi gura; b) carta-nome; c) carta de descrição/
função.

As cartas foram elaboradas no Microsoft Word (2013) e impressas em folhas de 
papel cartão tamanho A4, utilizando-se impressora laser com tinta colorida e em seguida, 
recortadas e plastifi cadas para maior durabilidade. As fi guras das células e suas estruturas 
para confecção das ‘cartas-imagens’, foram obtidas e adaptadas do Google Imagens e 
a partir de livros didáticos. As ‘cartas de descrição/função’ contêm tópicos retirados de 
Alberts et al. (2017); Lopes e Rosso (2016) e Mendonça (2016). 

Figura 2. Aplicação do jogocom alunos do 1º ano do Ensino Médio do Centro de Ensino 
Hermano José Leopoldino Filho, Coroatá, Maranhão.

Fonte:Autores (2020)
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Para a execução do jogo, os alunos formaram grupos de quatro componentes em 
cada mesa (Figura 2). Foi distribuído um conjunto de cartas e um dado para cada equipe. 
Em seguida, foram explicadas e discutidas as regras e, para isso, contou-se com o apoio 
de alguns estudantes que conheciam a dinâmica da atividade. Ao fi nal, procedeu-se a 
aplicação do pós-teste.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Antes das AEDs sobre o conteúdo de Citologia, procedeu-se a aplicação do pré-

teste. Os estudantes foram orientados sobre como responder o questionário e o seu 
propósito: aferir os conhecimentos prévios sobre células adquiridos em experiências 
anteriores. A compreensão do objeto de estudo não depende apenas do material em si 
ou do seu autor, mas do aluno e de seus saberes pregressos (POZO; CRESPO, 2009). 
A partir dos resultados obtidos, foram calculadas as porcentagens de acertos (Figura 3) e 
planejadas as técnicas aplicadas nas AEDS.

Figura 3. Porcentagens de acertos no pré-teste em cada pergunta do questionário.

Fonte: Dados obtidos pelos autores (2020).

Percebe-se que nas perguntas P2, P5 e P8 foram obtidos resultados mais 
expressivos: 67,4% tinham conhecimento dos tipos de células e 39% sabiam da função da 
membrana e dos ribossomos. Já nas questões P3, P4, P6 e P7 a quantidade de acertos 
foi relativamente menor, provavelmente pelo fato das mesmas exigirem conhecimentos 
mais aprofundados sobre a célula.  Nota-se que 6,5% dos discentes souberam diferenciar 
as células animais das vegetais (P4) e 30,4% compreendiam o conceito de célula (P1).  
Portanto, os resultados demonstraram a necessidade do planejamento de intervenção, 
objetivando expandir os conhecimentos sobre o assunto e reduzir as defi ciências. Por 
isso, Jann e Leite (2010) recomendam o uso de jogos como instrumento pedagógico em 
qualquer nível de aprendizagem; Silva, Silva e Costa (2019) afi rmam que os jogos são 
importantes instrumentos didáticos para o aprendizado de Citologia e contribuem para 
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superar as difi culdades intrínsecas do assunto.
 Nesse sentido, deu-se início as AEDs durante as quais foram realizadas 

atividades como: apresentação de slides e exploração de imagens e vídeos das células e 
suas estruturas, construção de tabelas comparativas dos tipos celulares, leitura de textos, 
resolução e discussão de questões propostas no livro didático. As AEDs foram importantes 
para fornecer aporte teórico aos estudantes e possibilitar aprendizado necessário para a 
aplicação do jogo didático.  

A fi gura 4 permite comparar os resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste.

Figura 4. Comparação dos percentuais de acertos obtidos no pré-teste e pós-teste para cada 
pergunta do questionário

Fonte:Dados obtidos pelos autores (2020).

Ao comparar os dois momentos, percebe-se que houve incremento do número 
de acertos em todas as indagações. As perguntas P4 e P7, que obtiveram os menores 
rendimentos no pré-teste, alcançaram os melhores resultados no pós-teste, aumentando 
o índice de correção em 54,3% e 50%, respectivamente, seguidas da P1 (43,6%), e da P6 
(43,5%).  As perguntas com menor rendimento entre os dois momentos da coleta de dados, 
foram a P2 (26,1%) e a P8 (21,8%). Esta última versa sobre a função dos ribossomos. As 
questões P6, que trata da função da mitocôndria, e P7, sobre os cloroplastos, obtiveram o 
mesmo resultado (63%), sendo que a P7 havia obtido menor rendimento (13%) no pré-teste. 
Observa-se que, após a aplicação do jogo didático, 93,5% dos discentes demonstraram 
saber os tipos de células (P2); 58,7% souberam diferenciá-los (P3) e 74% apresentaram 
uma defi nição correta para o termo célula (P1). 

Portanto, o jogo, enquanto técnica agregada ao método expositivo, contribuiu 
de forma bastante positiva para ampliar a aprendizagem dos alunos. Corroboram com 
os resultados, Arrais et al. (2018), ao declararem que os jogos, associados ao ensino, 
contribuem para melhorar o aprendizado de forma contínua e divertida; Ribeiro, Brito e 
Dantas (2018), quando dizem que as atividade lúdicas promovem o envolvimento dos 
estudantes na aprendizagem e colabora para a apreensão do conteúdo de forma mais 
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efetiva.
O uso do jogo ‘Citocarteado’ propiciou aos alunos vincular as imagens das células 

e das organelas, com suas respectivas designações, descrições e funções dentro da 
dinâmica celular. Durante a aplicação os discentes, aos poucos, foram se habituando com a 
nomenclatura, às regras e identificando os tipos de células e o papel desempenhado pelos 
organóides. Para Maluf (2012), o jogo, como atividade lúdica que é, precisa ocupar lugar 
de destaque na sala de aula, cabendo aos educadores fornecer as condições ambientais e 
materiais propícios para sua utilização. 

Nesse sentido, o jogo cumpriu seu papel pedagógico por seu aspecto jocoso, 
normativo, instigante e competitivo. Brasil (2006) admite que o jogo favorece tanto o aluno, 
por proporcionar motivação e uma atmosfera propensa à criatividade e à aprendizagem, 
quanto ao professor, por ampliar sua capacidade técnica e profissional. No entanto, Jann 
e Leite (2010), afirmam a esse respeito que o jogo é um instrumento prático que possibilita 
associar o lúdico com o aprendizado, permitindo aos professores e alunos superar 
problemas, e servir como alternativa a falta de materiais e a monotonia das aulas.

 Por ser uma atividade lúdica e repleta de desafios, o jogo possibilita momentos 
de discussão, pesquisa e revisão dos conteúdos. Durante as partidas, percebeu-se 
motivação, cooperação, trocas de experiências e empolgação dos estudantes. Antunes 
(2014) considera o jogo um instrumento ideal no processo de aprendizagem por fomentar 
o interesse, as descobertas, o desenvolvimento da personalidade, das relações sociais do 
educando, além de conduzir o professor à posição de orientador do conhecimento. Nesse 
sentido, o jogo auxilia o ensino e a aprendizagem por proporcionar interações entre alunos, 
professor e o objeto de estudo, diminuindo os déficits de aprendizagem (PEDROSO, 2010; 
RIBEIRO; BRITO; DANTAS, 2018).

 Tais déficits são decorrentes, muitas vezes, de práticas educativas habituais com 
foco apenas na teoria e sem nenhuma contextualização ou relação com o cotidiano dos 
aprendizes, colocando-os distantes do conteúdo. Ribeiro, Brito e Dantas (2018) afirmam 
que apenas as aulas teóricas não são capazes de promover aprendizagem efetiva, 
necessitando serem complementadas com atividades alternativas de natureza prática 
capazes de inserir ativamente o estudante no processo de ensino e aprendizagem. Dessa 
forma, o jogo, quando incorporado às atividades didáticas, torna-se uma ferramenta 
relevante por associar a cultura do educando aos conteúdos e promover novas formas de 
aprendizagem (MOURA, 2006).

 Ao apresentar o jogo como atividade instrutiva, o professor põe-se na situação 
de mediador e de orientador, propiciando conexões entre o conhecimento teórico e a 
possibilidade de progresso cognitivo. De acordo com Antunes (2014), o que promove o 
ensino é a vontade do aluno de aprender, que conduz o professor à condição de facilitador 
à medida que propõe situações de aprendizagem e, nesse contexto, o jogo surge como 
mecanismo viabilizador e estimulador do processo. Com relação à posição do professor, 
Moura (2006) admite que o docente precisa assumir a incumbência do trabalho pedagógico, 
organizando as situações de ensino e esclarecer os estudantes sobre as ações necessárias 
para que o processo aconteça.

Outro aspecto relevante é que a aplicação do jogo não pode ser atividade 
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obrigatória ou imposta, pois corre o risco de perder características como a ludicidade e 
a espontaneidade. O lúdico carece de condições psicológicas favoráveis e não deve ser 
utilizado como ação compulsória. Portanto, é fundamental que o professor utilize-o como 
uma forma de promover ânimo e propor desafi os, tornando-o recurso inestimável para a 
aprendizagem (ANTUNES, 2014). Nesse sentido, Huizinga (2000), destaca o jogo como 
prática espontânea caracterizada pela liberdade e, por isto, livre de qualquer ato imperativo, 
do contrário, não seria jogo. Assim como o “livro didático” o “diário de classe” e o pincel, 
os jogos didáticos também precisam fazer parte da rotina dos professores em sala de aula 
(MIRANDA, 2002).

 A avaliação dos alunos, com relação a prática, foi obtida a partir das respostas a 
duas perguntas: 1) “Como você classifi ca o uso do jogo no ensino de Biologia?”; 2) “Qual 
a sua opinião sobre o manuseio, as regras e o andamento do jogo?”. Os dados foram 
colhidos a partir de quatro categorias: “excelente”, “bom”, “regular” e “ruim” (Figura 5).

Figura 5. Avaliação dos alunos sobre a aplicação do jogo didático.

Fonte: Dados obtidos pelos autores (2020)

A atividade foi bem recebida pelos discentes e, considerando as categorias 
“excelente” e “bom”, as duas indagações obtiveram o mesmo percentual (97,6%). Percebe-
se que a pergunta 1 foi melhor avaliada na categoria “bom” (44,8%) e a segunda alcançou 
maior resultado na opção “excelente” (59,6%). Resultados parecidos foram encontrados 
nos trabalhos de Ribeiro, Brito e Dantas (2018) sobre a aplicação de um jogo para o 
aprendizado de Botânica e no de Silva, Silva e Costa (2019), em importante trabalho sobre 
o desenvolvimento de um jogo para o ensino de células eucarióticas.

  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Citologia é uma divisão da Biologia que apresenta terminologias e conceitos 

próprios, que são imprescindíveis para seu entendimento. Muitas vezes, a ciência é vista 
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pelos alunos como de difícil compreensão, com muitos vocábulos a serem memorizados, 
principalmente quando se aborda assuntos como a Botânica, Genética, Zoologia, 
Embriologia e etc. Nesse sentido, diante da necessidade de alcançar aprendizagens mais 
expressivas, torna-se indispensável que os professores proponham, além das aulas e 
atividades teóricas habituais, ações alternativas visando contornar essas dificuldades.

  Os jogos desenvolvidos com finalidades didáticas, contribuem para facilitar e 
promover a aprendizagem, por possuir como características a ludicidade, a espontaneidade, 
as regras e os desafios a serem superados pelos educandos. Nesse sentido, o ‘Citocarteado’ 
pode ser considerado uma ferramenta pedagógica considerável para tornar o estudo da 
célula mais acessível, divertido e prazeroso. 

 Observou-se que a utilização do jogo, após a abordagem teórica, contribuiu para 
melhoria das relações entre alunos e conteúdo, porque estimulou o envolvimento de todos 
de forma concreta na busca pelo conhecimento. Os aspectos lúdico e “não sério” do jogo 
colaboraram para ampliar a compreensão dos assuntos, a apreensão dos conceitos e do 
vocabulário peculiar da Citologia, além de pôr os estudantes na situação de promotores da 
própria aprendizagem. O método foi bem avaliado pelos discentes, demonstrando que a 
sua aplicação deve ser mais frequente.  

Os espaços existentes e os recursos disponíveis na escola devem ser de 
conhecimento dos docentes e ofertados para que possam ser incluídos no planejamento 
das aulas objetivando torná-las mais atrativas e eficientes.  Portanto, pretende-se que este 
trabalho de pesquisa contribua para que, cada vez mais, os educadores façam uso de 
atividades alternativas lúdicas como forma de ampliar os conhecimentos e proporcionar 
novas formas de ensinar e aprender. 
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